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Prefacio

			 

			 

			 

			 

			 

			A Passagem do Cavalo, Texas, assim chamada devido à antiga lenda na qual um guerreiro apache se apaixonou pela filha de um capitão da cavalaria norte-americana. Quando o capitão descobriu, tentou forçar a filha a casar-se com um oficial, mas o guerreiro e a rapariga planearam fugir. Na noite em que o guerreiro a foi buscar, o oficial da cavalaria matou-o com um disparo e o seu fantasma transformou-se num cavalo branco que percorre a zona baixa do Texas, procurando eternamente a mulher que amara.

			Com o coração despedaçado, a jovem rapariga entrou para um convento onde, em noites de lua cheia, conseguia ver o cavalo a correr livremente pelo campo. Mas ela não sabia que era o fantasma do seu amado.

			Segundo a lenda, esse cavalo levará o amor à pessoa que o domine. Não muito longe da Passagem, entre o condado de Pedras e Lago, existe um cavalo branco que corre pelas terras de três homens: Gabriel Brant, Josh Kellogg e Wyatt Sawyer.

			Levará o cavalo branco da lenda amor às suas vidas?

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Gabriel Brant conduzia pela estrada de terra batida com um nó no estômago. Teria voltado para casa de boa vontade mas, ao fazer a curva, viu uma casa grande, dois estábulos e mais alguns edifícios. À direita, um curral com os melhores cavalos do sul do Texas. Era um rancho enorme, bem cuidado, e o seu pulso acelerou-se ao pensar que tudo aquilo poderia vir a ser seu.

			Mas enquanto conduzia pensava no que o seu pai teria dito. O seu pai, o seu avô, o seu bisavô e o seu tetravô. Ele também não tinha a certeza daquilo que iria fazer. Os Ryder e os Brant eram rivais desde a altura que tinham chegado ao Texas.

			Gabe estava convencido que os seus antepassados compreenderiam o que ele ia fazer se soubessem que os Brant poderiam ganhar.

			– Não te esqueças disso – disse em voz alta.

			As possibilidades: mais terras, mais águas e uma mãe para o seu filho davam-lhe a certeza que estava a fazer o correcto. O riacho Cotton era a razão pela qual os Brant e os Ryder se tinham instalado naquela zona. E também a fonte de todos os problemas: direitos de acesso à água, limite de propriedades… Gabe observou o riacho serpenteante que dava vida a ambos os ranchos. Estavam no mês de Maio e não tinha água, mas na época das chuvas podia inundar as terras.

			Quando se aproximou da casa, uma mulher saiu para o alpendre, afastando da cara os cabelos pretos. Não tinha voltado a ver Ashley Ryder desde a adolescência e, nessa altura, ela era uma rapariga fracota, com totós e aparelho nos dentes. Sabia que tinha estudado na Universidade do Sul da Califórnia, que trabalhou no ramo da publicidade em Chicago… que voltara há três meses para casa e os boatos começavam a circular pela aldeia.

			Era uma rapariga muito alta, usava calças de ganga curtas e uma camiseta azul… e, tal como se dizia na aldeia, estava grávida. Muito grávida.

			Sabendo que estava a desrespeitar as normas dos Brant e sabendo também que a enganara para se poder encontrar com ela, Gabe desceu da carrinha e ofereceu-lhe a sua mão.

			– Hola Ashley. Eu sou o Gabe Brant.

			Os olhos azuis de Ashley brilharam de ira e, por momentos, Gabe esqueceu as disputas familiares, a sua missão, os boatos, o futuro, tudo. O mundo desapareceu e ele sentiu-se envolvido em azul. Surpreendia-o que fosse uma mulher tão bonita. Ele recordava aquela criança de totós…

			– Senhor Brant, saia do meu rancho agora mesmo – disse ela. – Pensei que tinha um encontro com um advogado, um tal de Prentice Bolton. Isso é coisa sua?

			– Receio que sim.

			– Então surpreende-me que não lhe caia um raio em cima como paga pelas suas mentiras – replicou Ashley, por entre dentes.

			– A mim também – suspirou Gabe, por razões completamente diferentes.

			Surpreendia-o que, pela primeira vez desde que Ella morrera, há três anos, uma mulher lhe chamasse a atenção.

			– Pode subir já para a sua carrinha, senhor Brant. Fora daqui.

			– Primeiro oiça-me. Dê-me dez minutos.

			– Não! Não quero passar sequer dez segundos com um Brant. Fora da minha propriedade!

			– Oiça, quero fazer-lhe uma proposta…

			– O quê?

			– É uma proposta que trará benefícios para si tal como para mim. Não me parece que seja assim tão teimosa que não me dê dez minutos – replicou Gabe.

			Ashley olhou para ele surpreendida. Quase tão surpreendida quanto ele. Gabe não tinha pensado em Ashley como uma pessoa, mas apenas como uma entidade… a única imagem que tinha em mente, a de uma criança. Mas era uma mulher linda, e muito decidida. Iria dar-lhe luta.

			– Dou-lhe dez minutos. Nem mais um – disse por fim.

			– Podemos sentar-nos no alpendre?

			– Não.

			– Onde está o seu pai? – suspirou Gabe.

			– Tem sorte que não esteja em casa ou teria saído com uma espingarda se soubesse que era você.

			– Fico contente que ele não esteja. Eu também não teria dito ao meu que viria… mas não o poderia ter feito porque ele morreu há dez anos

			– Os minutos estão a passar, senhor Brant – disse ela, cruzando os braços.

			Era uma mulher imponente. Devia ter mais ou menos um metro e oitenta e… estava grávida de, pelo menos, seis meses.

			– Tem um rancho estupendo. Vi bons cavalos…

			– Os melhores – interrompeu Ashley. – Os dois sabemos isso. E agora, o que quer?

			– Você é das que vai directamente ao assunto, não é?

			– Quando me quero ver livre de alguém, é. Acho que é a primeira vez na minha vida que falo com um Brant e não estou a achar muita graça.

			– Mas, nem me conhece…

			– Isso é indiferente. Você é um Brant e isso é suficiente.

			Sem o conseguir evitar, Gabe olhou para as pernas dela, compridíssimas, torneadas. Com tantas mulheres em quem podia reparar, tinha que reparar precisamente naquela; não só a filha do grande rival da sua família, mas também grávida.

			– Há muitos boatos a circular pela aldeia sobre a razão pela qual voltou para a quinta.

			– Imagino – disse ela, orgulhosa. – Mas não é nenhum segredo, não me estou a esconder. Estou grávida, sou solteira e vim para tomar conta do meu pai.

			– Isso foi o que eu ouvi dizer. E ouvi também que tinha um bom emprego em Chicago.

			– As coisas mudam – Ashley encolheu os ombros. Agora esse emprego já não me parece tão importante. Quer ir ao assunto de uma vez por todas, senhor Brant?

			– Estou a tentar – suspirou Gabe. – Estou a tentar ampliar a quinta da minha família e, para isso, preciso mais terras e mais gado. Consigo o gado mas não consigo mais terras porque aqui ninguém vende.

			Ela levantou a sobrancelha.

			– Se acha que vamos vender-lhe parte das nossas terras, está louco. Nunca venderíamos nada aos Brant!

			– Sei que não querem vender. E não vim comprar.

			– Então, o que quer, senhor Brant?

			– Para começar, que me chame Gabe.

			– Está a ficar sem tempo…

			– Está bem, está bem. Ouvi dizer que o seu pai está com a saúde delicada e que, antes de você voltar para a aldeia, a quinta estava endividada…

			– Isso não tem nada a ver consigo.

			– Eu sei. Mas sei que precisam de ajuda e que não têm dinheiro para contratar mais jornaleiros.

			– Nós cá nos arranjaremos – replicou Ashley. – É um problema familiar e que só a nós diz respeito… Vai dizer-me de uma vez por todas o que quer?

			– Eu vim oferecer-lhe um casamento de conveniência – respondeu Gabe. – Seria proveitoso para os dois ranchos.

			– Como diz?

			– Vim pedir-lhe para se casar comigo…

			– Casar-me com um Brant? – exclamou ela, pondo as mãos à cintura. Ficou louco! Suba para a sua carrinha e saia já daqui, senhor Brant.

			– Oiça-me – insistiu Gabe. – Não seja tão teimosa.

			– Teimosa, eu?

			– Falar consigo é a mesma coisa que falar com a minha avó quando ela está de mau humor. Oiça o que eu tenho para dizer – insistiu ele, tocando-lhe o braço.

			Ashley afastou-se imediatamente, mas Gabe viu um brilho nos seus olhos… seria possível que ela se sentisse tão afectada quanto ele? Pensou, fascinado.

			Tinha ido à quinta para lhe oferecer aquilo que, na sua opinião, era um bom negócio, mas o seu interesse estava agora centrado nela. Quando fora a última vez que reparara numa mulher? A partir do momento que perdera Ella e, logo a seguir, os seus pais, mergulhara em trabalho. No entanto, desde que pousara os olhos sobre Ashley Ryder…

			– Oiça-me – repetiu, com voz rouca. – Eu posso recuperar o seu rancho. Ajudarei o seu pai a pagar as dívidas, mas ele continuará a dirigi-lo porque ele percebe muito mais de cavalos do que eu. Juntos, teremos o maior negócio do Texas.

			– Senhor Brant, você é muito bonito. Procure uma mulher noutro lugar – respondeu-lhe Ashley. – Não vai pôr as suas mãos sujas nas minhas terras.

			– Lembre-se que seriam minhas e suas. Deve ser difícil para um homem de idade e uma mulher grávida cuidar de uma quinta tão grande quanto esta. A sério, podemos ajudar-nos um ao outro – insistiu Gabe. – Aqui há lugar para o meu gado…

			– Tinham-me dito que você era muito ambicioso – interrompeu ela. – Agora vejo que tinham razão.

			– Claro que sou. O que é que isso tem de mal?

			– Suba para a sua carrinha e saia das minhas terras, senhor Brant. Não penso casar-me com ninguém e você não vai tocar nem numa folha deste rancho!

			Gabe sabia que estava a ficar sem tempo.

			– Eu posso pagar todas as dívidas do Triple R…

			– Saia daqui! – gritou Ashley.

			– Eu vou, mas pense nisso. Seria bom para os dois, senhorita Ryder. Poderia inclusivamente proteger-se com um acordo pré-nupcial de separação de bens – disse ele, abrindo a porta da carrinha. – Está de quantos meses, seis?

			– Sete.

			– Sete! Então, Ashley, acho melhor pensares na minha oferta. Já não te resta muito tempo para tomar decisões. Quando nascer a criança terás tanto trabalho que não poderás ocupar-te da quinta. Um casamento de conveniência tirava-te um enorme peso de cima. E garanto-te que a família é mais importante que o dinheiro.

			Viu como ela apertava os lábios enquanto ele subia para a carrinha. E quando olhou pelo espelho retrovisor, viu que ela continuava no alpendre, furiosa.

			Teimosa como uma mula, mas lindíssima. E, apesar dos Ryder terem dado sempre problemas, eram também espertos, portanto, ela iria pensar no assunto. Tinha a certeza disso.

			Se juntassem os dois ranchos, poderia comprar mais gado e ampliar a cavalariça. Além disso, segundo diziam na aldeia, o velho Ryder estava mal de saúde e Ashley iria ter de se encarregar de tudo…

			Gabe foi absorvido nos seus pensamentos até chegar ao Círculo B com os dois edifícios que o compunham. A estrada principal ia até à casa velha que fora ampliada ao longo dos anos. O caminho de terra batida ia até à casa que tinha construído para Ella.

			O coração apertou-se quando pensou nela e teve que agarrar o volante com força. Ele e o seu filho viviam agora na casa velha porque as recordações esmagavam-no. Mesmo assim, não conseguia deixar de recordar… primeiro perdeu Ella, e logo a seguir, dois anos depois, perdeu os seus pais.

			Suspirou e tentou pensar em Ashley e naquilo que lhe acabara de propôr. Calculara ao centímetro quantos acres ganharia com esta fusão porque percorreu toda a área no seu avião privado. Era a única forma de ampliar o seu rancho. Os outros vizinhos eram descendentes de pioneiros e nunca venderiam, portanto a Ashley Ryder era a sua única esperança.

			Ela e o pai precisavam daquilo que ele lhes oferecia e ele esperava que ela estivesse a pensar nisso naquele preciso momento.

			 

			 

			Ashley ficou a observar o pó que a carrinha vermelha de Gabriel Brant levantava. Furiosa. Haveria uma próxima vez, de certeza. Os Brant nunca se rendiam, ela sabia-o bem.

			As duas famílias continuavam em disputa por causa do riacho Cotton, apesar das batalhas agora terem lugar nos escritórios dos seus advogados.

			Casar-se com ele! Um casamento de conveniência, tinha dito. Impossível. Era simplesmente impensável um Ryder e um Brant unirem-se. Andavam à luta há quatro gerações e isso nunca iria mudar. Mas o miserável Gabriel Brant queria casar-se com ela… Que vergonha!

			Pensou então nos anos e anos de ódios, de brigas, de silêncio. Lembrava-se que o seu pai, quando ela era pequena, tinha encontrado uns cavalos mortos e que falara com Gus, o capataz, sobre mandar matar algumas cabeças de gado. Quando Thomas Brant, o pai de Gabriel, se candidatou ao Senado, o pai dela fizera todos os possíveis por derrotá-lo, incluindo uma generosa doação para o outro candidato. Apesar de tudo, Thomas chegara ao Senado, conseguindo assim mais poder para os Brant.

			Ashley tinha ouvido que Thomas era muito ambicioso. E o filho era igual a ele.

			Estava furiosa porque ele tinha ido à quinta com más intenções e estava aborrecida consigo mesma porque desde que o vira que o seu coração estava mais acelerado do que o costume.

			Quando era miúda, Gabriel Brant parecia-lhe o rapaz mais giro dos condados de Pedras e Lago; um segredo que somente partilhara com a sua amiga Becky Conners. Ashley abanou a cabeça. Não estava a gostar de descobrir que Gabriel Brant se tinha tornado num belo homem. Devia ter-se esquecido dele…

			Mas nem sequer em Chicago encontrou um homem que lhe alterasse a pulsação. Nem mesmo Lars Moffet, e estivera quase para se casar com ele.

			Gabriel Brant, alto, moreno, com uma camiseta e umas calças de ganga que lhe ficavam a matar e uns olhos castanhos que pareciam um pecado. E a ambição também era a dos Brant.

			Frustrada, Ashley apanhou uma pedra e atirou-a o mais longe possível, desejando partir uma das janelas da carrinha vermelha. Mas tinha que se acalmar antes de entrar em casa, disse para si própria. A senhora Farrin, a cozinheira, estava com ela desde que Ashley tinha três anos e sabia bem quando alguma coisa a afectava…

			Casar-se com ele! Que lata!

			– És uma víbora, Gabriel Brant! – gritou.

			O que mais a magoava era que havia uma grande verdade naquilo que ele dissera. O pai dela estava doente e a cada dia que passava era-lhe mais difícil encarregar-se da quinta. E, quanto a ela… passava noites inteiras sem dormir à procura de uma solução.

			Tinha três tios, mas a saúde do tio Dusty era pior que a do seu pai e a casa do seu tio Colin tivera um incêndio umas semanas antes. Cal, o irmão mais novo do seu pai, era dentista em Santo António e estava a ajudar economicamente o Colin, portanto não lhe podiam pedir dinheiro.

			Ashley respirou profundamente. As palavras de Gabe Brant tinham-na magoado porque eram verdadeiras. A família era mais importante do que a terra e o dinheiro…

			Sacudiu a cabeça. Aquilo era uma armadilha, disse a si própria. «Esquece isso e esquece o Gabe Brant», pensou. Mas não era assim tão fácil. Não o tinha conseguido esquecer desde miúda. A prova fora que, assim que o viu descer da carrinha, ficou com o coração aos pulos.

			– O que se passa comigo? – murmurou, irritada.

			Então olhou à volta. Tinham uma terra boa, uma terra rica. Por trás do celeiro e dos estábulos havia bons pastos. Aquele lugar era o seu lar e lutaria por ele até ao último fôlego…

			Entrou na cozinha a pensar nisso, onde uma mulher de cabelo grisalho lavava os pratos.

			– Estás bem?

			– Sim, está muito calor – suspirou Ashley. – Vou para o meu quarto.

			– Não convidaste a entrar o tal advogado – disse a senhora Farrin.

			– Não queria perder tempo – respondeu ela, saindo da cozinha. Depois contaria à senhora Farrin, mas primeiro tinha que contar ao seu pai.

			Lembrou-se da medicação que ele tomava para a tensão… Não queria assustá-lo, mas tinha que lhe falar dessa absurda proposta. Quando o fizesse, o seu pai treparia pelas paredes.

			 

			 

			Nessa noite, quando acabaram de jantar, Ashley olhou à sua volta: o pavimento de madeira, os tapetes indianos, os quadros e livros da sala…. toda essa paz se desvaneceria quando lhe falasse de Gabe Brant.

			– Papá, ontem telefonou-me um advogado de Santo António, Prentice Bolton.

			Quinn Ryder pousou o jornal e olhou para ela por cima dos seus bifocais.

			– Esse tipo representa os Brant. Porque te telefonou?

			– Queria vir à quinta para me fazer uma proposta… tens que prometer que não vais perder a calma, papá.

			– Porque achas que iria perder a calma? – perguntou o seu pai.

			– Porque tenho que te dizer uma coisa que não vais gostar e não quero que a tua tensão suba.

			– Se não me dizes logo o que é, então é que ela subirá até às nuvens – suspirou Quinn Ryder.

			Ashley aclarou a garganta.

			– Não veio o advogado. Era uma armadilha… quem veio foi Gabriel Brant.

			O seu pai levantou-se de um salto.

			– O Gabriel Brant esteve no meu rancho?

			– Senta-te, papá…

			– Esse desgraçado nas minhas terras!

			– Papá, por favor… não quero que tenhas um enfarte.

			– Não vou ter um enfarte! Que raios queria esse canalha?

			– Quer casar-se comigo – respondeu Ashley.

			– O quê?

			Como esperara, o seu pai começou a maldizer, a caminhar de um lado para o outro da sala.

			– Papá, se não te sentas não te conto mais nada.

			– Como queres que me sente?

			– Ou te sentas ou…

			Quinn Ryder deixou-se cair numa poltrona, furioso.

			– Isso, senta-te e tenta manter a calma.

			– O que queria esse desgraçado, esse…?

			– Claro que um Brant não pode estar apaixonado por uma Ryder.

			– Ele quer só a quinta, o meu rancho!

			– Quer um casamento de conveniência – explicou Ashley. – Segundo ele, assim poderia comprar mais gado e usar as nossas terras…

			– Dou-lhe um tiro se o vir por aqui! – interrompeu o seu pai.

			– Toda a gente sabe que estás com problemas de saúde…

			– E porque raios acharia que tu aceitarias tal proposta? Esse canalha só nos quer roubar!

			– Segundo ele, pagaria todas as dívidas – disse Ashley.

			O pai apertou os punhos.

			– Ele quer só roubar as minhas terras.

			– Mas, se eu me casar com ele, a quinta dele também seria nossa…

			– Deve haver uma dezena de homens em Santo Antóno que gostariam de se casar contigo,

			– Nenhum deles me telefonou para sair – suspirou Ashley. – Pelo menos, sair com o Gabriel Brant seria interessante.

			– Como sabes? Não o conheces de lado nenhum.

			– Eu observava-o quando era pequena, a jogar futebol com a equipa do liceu…

			Quinn olhou para ela, perplexo.

			– Não estás a pensar casar-te com ele, pois não?

			– Tenho que pensar nisso, papá. Estamos a atravessar uma má situação e…

			– Nada disso! O Gabriel Brant e tão cruel quanto o seu pai. Têm terras por todo o Texas. Só querem isso: terras e mais terras. Não se pode confiar neles.

			– Mas este casamento dava-nos direito às deles – replicou Ashley. – No entanto pensava que ele estava casado.

			– A mulher dele morreu há três anos. Desde então, não faz mais do que trabalhar – suspirou o seu pai. – E acho que tem um filho.

			– Um filho?

			– Não amoleças por causa disso, Ashley – disse Quinn. – Se estás a pensar casar-te com ele porque pensas que é o melhor para mim, então não o faças.

			– Fazia-o por ti, por mim, pela quinta, por todos nós – suspirou ela, levantando-se para lhe dar um abraço. Quando o fez, deu-se conta de como ele estava magro. O seu pai fora sempre forte como um carvalho.

			– Gosto muito de ti, minha querida. Não sei o que faria sem ti.

			– Eu também gosto de ti, papá. Mas a oferta de Gabe Brant tem muitas possibilidades.

			Quinn abanou a cabeça.

			– Uma Ryder a casar-se com um Brant. É impensável – murmurou. – Uma pessoa pensa que vai ter sempre saúde e depois…

			– Não te preocupes. Estou apenas a pensar nos prós e nos contras da oferta.

			Pouco depois o seu pai foi para a cama. Estava tão frágil… a quinta era uma terrível carga para ele e estavam a perder dinheiro diariamente, coisa que nunca acontecera.

			A proposta de Gabe Brant era impensável? Seria apenas um casamento de conveniência? Era verdade que não se podia confiar num Brant. Nem noutros homens. Ashley recordou como confiara em Lars e como ele a atraiçoara.

			Uma hora depois foi para a cama, mas não conseguia adormecer. Continuava a ver o Gabe Brant, o seu cabelo escuro, os seus olhos castanhos…

			Por fim, adormeceu e quando acordou na manhã seguinte, o seu pai já se tinha ido embora para arranjar umas cercas. Ashley decidiu escolher as cores para o quarto da sua filha, mas não conseguia concentrar-se. Gabe Brant tinha um filho, uma criança que perdera a sua mãe. No entanto, o casamento deles seria apenas um acordo legal, nada mais. Não haveria nada entre eles… como poderia algo assim funcionar?

			O telefone tocou.

			– Ashley – ouviu uma voz masculina do outro lado. – É o Gabe.
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